


Destaques

O Boletim de Avicultura será publicado trimestralmente!       .
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Exportações e movimentação para abate crescem em Mato Grosso do Sul

EXPORTAÇÕES DE MS

US$ 296,4 milhões
+17% de receita
Jan–set./2026 ante jan–set./2025

VOLUME EXPORTADO POR MS

132 mil toneladas
+10% no volume
Jan–set./2026 ante jan–set./2025

MOVIMENTAÇÃO PARA ABATE EM MS

143,3 milhões de aves
+7,77% no acumulado
Jan–set./2026 ante jan–set./2025

PREÇO DO FRANGO ABATIDO EM MS

R$ 12,45/kg
+4,1% em setembro ante agosto
+25,4% ante setembro/2025

RELAÇÃO DE TROCA EM MS

13,74 kg de milho
Por 1 kg de frango abatido

−5,1% ante ago./2026 e +18% ante set./2025

CUSTO DE PRODUÇÃO NO SUL

R$ 4,89/kg vivo
−1,41% no acumulado

Média PR, RS e SC. Jan–set./2026¹

Fontes: SECEX, IAGRO, CEASA, Granos e Embrapa. Elaboração: Sistema Famasul/DETEC.  ¹ Ante jan–set./2025.



MERCADO EXTERNO 

Exportações Agro

Fonte: SECEX, 2026. Elaboração: Sistema Famasul/DETEC

Gráfico 01 - Participação do Agronegócio nas exportações de 
MS – Jan-set./2026

Gráfico 02 - Principais produtos em mil US$ – Jan-set. /2026
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• Nos nove meses de 2026 o agronegócio de Mato Grosso do Sul exportou US$  8,86 bilhões. Esse resultado foi 14,9% superior ao valor de igual período 
de 2025 em que a receita havia sido de US$ 7,70 bilhões . 

• A participação do agronegócio representou 96,1% em relação a tudo que o estado exportou (Gráfico 01). 
• A receita do complexo soja cresceu 39% entre os nove meses de 2026 e igual período de 2025 garantindo que o setor respondesse por 39% (US$ 3,45  

bi) das exportações do Agro. 
• O segmento de produtos florestais registrou vendas 2,3% superior e respondeu por 27,7% (US$ 2,45 bi) do faturamento de MS com as exportações do 

agronegócio. 
• A participação das carnes na receita total foi 23,7% (US$ 2,09 bi) representando alta  de 24% de 2025 para 2026. 
• A receita com a exportação do complexo sucroenergético (US$ 350,7 mi), retraiu 39% em comparação com 2025 (Gráfico 02). 
• A exportação de milho foi  35% menor, no comparativo anual.
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Fonte: Ministério da Economia/Secex, 2026. Elaboração: Sistema Famasul/Detec. 

Gráfico 03 - Receita e volume de carne de frango exportados por MS.

MERCADO EXTERNO 

Exportações
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• As exportações da carne de frango in natura por Mato Grosso do Sul geraram receita de US$ 32,7 milhões e totalizaram 14,4 mil toneladas no mês de 

setembro (Gráfico 03). Com esse resultado houve avanço de 16% em receita e  alta de 6,7% no volume quando comparado a setembro de 2025. 

• Nos nove meses  o faturamento alcançou US$ 296,4 milhões e o volume totalizou 132 mil toneladas, o que correspondeu ao aumento de 17% na receita 

e crescimento de 10% no volume quando comparado aos números dos mesmos nove meses de 2025. 

• O Brasil faturou US$ 7,58 bilhões nos nove meses, esse número foi 21% superior ao valor dos nove meses de 2025. O volume de 3,8 milhões de 

toneladas foi 14,8% superior ao volume de igual período de 2025.
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Fonte: Ministério da Economia/Secex, 2026. Elaboração: Sistema Famasul/Detec. 

• O Japão foi responsável por 19,6% da receita de MS com as 

exportações de carne de frango nos nove meses de 2026 e 

comprou 23,5 mil toneladas, esse volume foi 6,8% menor 

que do igual período de 2025 (Quadro 02). 

• Na segunda posição dos destinos está a China com a 

participação de 13,2% do faturamento com as exportações. 

• Os Países Baixos, ocuparam a  terceira posição com 11,4% 

da receita e volume de 10,6 mil toneladas, apresentando 

aumento de 125,6% no volume comprado quando 

comparado ao ano passado. 

Quadro 01 - Principais destinos da carne de frango in natura 
de MS, jan-set./2026

Países importadores

País US$ FOB
Peso Líquido 

(Kg)

Preço Médio 

(US$/Kg)

% da 

receita total

Japão 58.370.238 23.516.832 2,48 19,69

China 39.206.818 12.672.262 3,09 13,23

Países Baixos (Holanda) 33.998.673 10.646.140 3,19 11,47

Emirados Árabes Unidos 17.459.568 7.608.886 2,29 5,89

Suíça 15.894.057 5.383.419 2,95 5,36

Singapura 15.269.488 7.420.091 2,06 5,15

Reino Unido 13.891.721 4.111.869 3,38 4,69

México 12.717.523 5.960.580 2,13 4,29

Coreia do Sul 9.929.081 3.963.288 2,51 3,35

Jordânia 9.905.957 4.551.145 2,18 3,34

Total 69.804.838 46.199.879 1,51 23,55
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Fonte: Ministério da Economia/Secex,2026. Elaboração: Sistema Famasul/Detec. 

Portos e ranking

Gráfico 04 – Ranking dos estados exportadores, 
Jan-mai./2026

O porto de Paranaguá - PR foi o responsável pela 
saída de 73,7% (97,3 mil ton.) da carne de frango 
exportada por MS (Gráfico 5) .

Gráfico 05 – Portos de saída da carne de frango de MS, 
jan-set. /2026

O MS respondeu por 3,9% (US$ 296,4 milhões) da 

receita brasileira com exportações (US$ 7,5 bilhões)  

de carne de frango e ocupou o sexto lugar no ranking 

nacional (Gráfico 04).
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Abates – 3º Trimestre/2026

Fonte: IAGRO. Elaborado: DETEC/Sistema Famasul

A movimentação de animais do MS para abate no 3º Trimestre de 2026 foi de 49,9 milhões de frangos, sendo superior em 7,72% em 

relação a 2025 e superior a 26,81% em comparação à 2017.  

Gráfico 07 – Histórico de Movimentação para abate – 3º Trim./2026
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26,81%



Abates
Janeiro a setembro de 2026

Fonte: IAGRO. Elaborado: DETEC/Sistema Famasul

A movimentação de animais do MS para abate no acumulado de janeiro a setembro de 2026 foi de 143,3 milhões de frangos, sendo 

superior em 7,77% em relação ao mesmo período de 2025 e superior em 25,03% em comparação à 2017.  

Gráfico 06 – Histórico de Movimentação para abate – 2017/2025
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Fonte: IAGRO, 2026. Elaboração: Sistema Famasul/DETECc. 

Movimentação de frangos de corte para abate por município 

.

Abates
Janeiro a setembro 2026
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Ranking Município
Número de aves 

abatidas 

1º SIDROLÂNDIA 41.156.950 

2º ITAQUIRAÍ 16.173.311 

3º
APARECIDA DO 

TABOADO 14.398.059 

4º DOURADOS 12.352.796 

5º IGUATEMI 5.683.668 

6º FÁTIMA DO SUL 4.960.382 

7º
GLÓRIA DE 
DOURADOS 4.882.752 

8º JAPORÃ 4.753.712 

9º IVINHEMA 3.724.686 

10º ITAPORÃ 3.703.659 

11º MUNDO NOVO 3.465.794 

12º CAARAPO 3.364.477 

13º LAGUNA CARAPÃ 3.145.156 

14º
DOIS IRMÃOS DO 

BURITI 2.591.055 

15º JUTI 2.548.014 

16º VICENTINA 2.319.224 

17º NAVIRAÍ 1.557.182 

18º JATEÍ 1.428.390 

Ranking Município
Número de aves 

abatidas 

19º TERENOS 1.416.719 

20º DOURADINA 1.408.468 

21º TACURU 1.382.710 

22º CAMPO GRANDE 1.369.274 

23º RIO BRILHANTE 983.862 

24º
NOVA 

ANDRADINA 687.180 

25º MARACAJU 645.036 

26º

NOVO 
HORIZONTE DO 

SUL 631.330 

27º ELDORADO 590.956 

28º PARANHOS 443.028 

29º DEODÁPOLIS 413.883 

30º PONTA PORÃ 341.266 

31º ANGÉLICA 224.269 

32º
CORONEL 
SAPUCAIA 204.202 

33º CASSILÂNDIA 154.481 

34º ÁGUA CLARA 137.823 

35º AMAMBAI 103.910 

36º
SÃO GABRIEL DO 

OESTE 37.837 

Os principais municípios que originaram 
frangos de corte para abate foram 
Sidrolândia, Itaquiraí, Aparecida do 
Taboado, Dourados e Iguatemi, os quais, 
em conjunto, foram responsáveis por 
62,60% dos abates de frangos do estado. 
Destaca-se o município de Sidrolândia, que, 
isoladamente, responde por 28,70% desse 
total, evidenciando sua relevância na cadeia 
produtiva avícola sul-mato-grossense.



Preços

Gráfico 11 - Preço  médio (R$) do frango abatido em 
Mato Grosso do Sul

• Em Mato Grosso do Sul, o preço médio do frango abatido 

encerrou setembro de 2026 em R$ 12,45 por quilograma, 

alta de 4,1% em relação a agosto (Gráfico 11). 

• A valorização foi favorecida pelo estimulo ao consumo e 

ajuste na oferta. O abate brasileiro retraiu pelo segundo 

mês consecutivo e as exportações avançaram 1,4% de 

agosto para setembro. 

• Com o avanço de setembro, o preço ficou 25,4% acima 

do registrado no mesmo mês de 2025, quando foi R$ 

9,92/kg. 

• No acumulado de janeiro a setembro, porém, o preço 

médio permanece 8,1% abaixo do observado no mesmo 

período de 2025.
Fonte: CEASA, 2026. Elaboração: Sistema Famasul/Detec. Nota: *Valor nominal; e em 2026 valor parcial 

de 10 dias de janeiro.
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Relação de Troca

Gráfico 12 - Relação de troca entre aves e milho.
• A relação de troca entre frango e o milho, em 

setembro/2026, foi “um quilo de frango 

abatido permitiu comprar 13,74 quilos de 

milho” o que representou  queda de 5,1% em 

relação à agosto e aumento de 18% em relação 

aos 11,64 kg de milho de setembro/2025 

(Gráfico 12). 

• A relação de troca frango x milho cedeu no 

comparativo mês a mês, esse movimento 

ocorreu porque houve valorização  maior no 

preço do insumo em relação ao valor do 

frango. No comparativo anual o 

comportamento foi inverso, preço do frango 

valorizou em proporção maior que o insumo.
Fonte: CEASA; Granos. Elaboração: Sistema Famasul/Detec. 
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Fonte: Embrapa – Centro de Inteligência de Aves e Suínos. Elaboração: Sistema Famasul/DETEC. 

Gráfico 13 – Histórico do custo médio de produção por de aves nos estados do PR, RS e SC (R$/Kg vivo)  

O custo médio de produção (PR, RS e SC) de janeiro a setembro de 2026 foi R$ 4,89,  representando uma redução de 
1,41% em relação ao mesmo período do ano passado, e uma diminuição de 13,91% em relação a 2022.

Coeficientes técnicos: área 1.500m², peso 2,9 kg, mortalidade 5,5%, CA 1,7 kg, 6,2 lotes/ano.

Custo de produção frango de corte (R$/Kg vivo)
Aviário climatizado (pressão positiva)

13,67%
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Fonte: Embrapa – Centro de Inteligência de Aves e Suínos, 2026. Elaboração: Sistema Famasul/DETEC. 

Composição do custo de produção frango de corte (R$/Kg vivo)
Aviário climatizado positivo

Gráfico 14 – Composição do custo de produção do PR, RS e SC 

De janeiro a setembro de 2026, a composição do custo de produção de frangos de corte (PR, SC e RS), foi de 60,84% 
com alimentação, 21,70% com genética, 2,44% com depreciação, 4,07% com custo de capital, 2,51% com energia 
elétrica/cama/calefação, 4,37% com mão de obra e 4,04% com outras despesas. 

Coeficientes técnicos: área 1.500m², peso 2,9 kg, mortalidade 5,5%, CA 1,7 kg, 6,2 lotes/ano.
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